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l32-0var _Garcia. Nf

plo'a terríveis' dnaun politica.

de há 10 anos a _esta porte.

vem sujeitundo o. homens

poblicnñ de Portugal. A

Mun isolado e aquecido.

onde? '

LonL-e do alcance do ron-

to» “tales que 'tios eâmugnm

hurt-tmn no abrigo densa co-

tisnçào brutal em perspecti-

thtormeâ-HMÍJÊOINÀII'I Barros
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' .Confrontos

E' esta a segunda vez que altomou uma gerencia especial: e

(Patria. querendo acusar o uos-¡ahi. como na administração mu-

so correligionarioededicado ami- nicipal. to¡ o mesmo homem-

go sr. correia Bias. faz o maiorlnão conhecendo. na distribuição

elogio ao seu carater. E assim dos'gonen'n amigos 'ou adverso

diz que este nosSo amigo se de< rios. Se assim toi ou não que o

va. consequencia necessária

da noswuvlindn comparticipa-

çño na' porra.

Man voltado e

pondo? 3 _ * «

lá longe'no seio da pros-

peridade. emquunto o país

m0- escrevia o sr._dr. Afon-ie veiowincur naquele_ rosto

ao Costa_ ao actual preaklen-i mez'istofélico que' de tudo pr

te de ministros uma carla'recin rire zomb'nr o _lucros

datada de Pat-in; agora re-_moditubundo doaf' uçerboade-

produzida na im rena-iape- scnguoos.;Incomputihilizon-o

riódica._ Nada mais *natural a ele com o seu partido e no

e menos nando a comcn'tàr partido com o_ seu amor pro-

   

  

clarou monarqu-ico no dia emtque digam os maiores democraticos.

as forças republicanas entraram Podia entao valer-'se da sua

em Ovar. posição em destaque; para lazer

Se isto fosse verdade. que lar . negocios. portiue nem o¡

não ici. via-se que Correia Dias 'se s colegas. os mais importan-

procedia d'uma lorma precisa-!les negociantes do nosso meio,

 

_ esquecido.

 

rios ou estranheza-s. A carta

@ainda um meio lícito de'

comunicação 'entre pessoas,

que n ausencia _separou um

dia e desejam _Ou precisam!

manter relações.,0 que, po?

rém, achamos muito curioso

e' interessante ê a parte

epístola que diz assim:

i--. .. «Pelo-*que particu-

larmente niefrespeita _Luigog'

me em &nocieneia o rigá-

:lo a_ persistir na minha aba-

tençãd de_ qualquer', activi-

dade partidária e portanto a

renunciar no elevado posto

para que fui designado por

uma votação tão si iiicati-

vn pela sua émani ode 'co-

mo pela sua' espontaneida-

no caminho que as circunsn

macias exteriores e ns im-

posições do meu espirito me

ditzuraui;~tenho de conserva r-

me absolutamente apartado

das lutas e_ campanhas apai.

xonadns sempre destitui'dat;

de respeito mútuo opor-vezes;

t'nmbem da mais elementar

lealdade' em the se compra-

zem tantos_ portugueses nes-

ta hora excepcional que aliaz

pó deveria inspirar netos de

abnegaoão, afirmações ¡us-

tus, serviços patrióticos; . . .

e depois d'iss'›(de terminada

' n sua missão na conferencia

da paz) precisam¡ de encon-

trar no isolamento c no re-

pouzo o esquecimento de

(lares que desde ¡91'! me teem

@saturado em condições quã-

xl i-ncomportuveis.›- v

* O antigo chefe democrá-

tico vingahse dos seus parti-

dários abandonando-os' no

melo_ da tribulação. E' là com

éle. Mas_por. mais que sei-.i o

' despeito nelas traduzido, isso

nem pareçe palavras do ho-

mem Quelae julgou ter. nes-

te ;inventor-ndo pain. tudo

por uma chpve e alurdenv'a

t'umuçns' de' triigaimo'uroq.

Que deailuaão!... . __ '

.¡Orn, há ui _duas pnrteg

que queremos frisou¡ Miu¡

está a razao dente artigo: nu

primeira. 'reveladora da sua

¡ircomezisurável vuldude.mon-

tra o err-grande homem“ setti-

um gesto de'pqtriotrco per-

dão. aberta c iiindu sangran-

te, a ferida no 'seu n'm'or'pró.

pgto praticada“ ein 1917 pelo

oatrucísmo n que polo/gran.

acido rien partido sie vira vo-

prio 'tnnltrntado, e então. ago-
   

onde, nas? horda ambiciona»

das do 'governo * enriqueceu.-

menle contraria¡ uma grande podiam com' ele competir. Mas

parte dos vultos em destaque do nunca se 'valeu d'isao. o que é

ra vinga-se' negando solicita¡

datáhua de salvação do seu

auxilio c_virnndo as cosmo

ao grupo que classifica', sem

culemismoa.; de ¡ntràtuyel e

indigno da colaboração .de

um homem ue ame o bem

do seu pain: orae chame' a

isto 'uma' :fulmimcàm uma

condenação terrivel, porque

e juizo nt correntee admitido

por -todnv a gente que de pru-

na erconheco o que oonvem

  

 

  

 

se debate 'com a fome o n mi-

séria! ' »7

Ahl Grande estadista!

AQuñd: diferentes veio o

teu destino-c o du pátria. . .

' quando os coreto!

O..

Afinal ?'l

partido democratico d'Ovar. Que.

quando entraram as tropas mo-'

narquicas, ou as vitoriavam ou

mostravam aceitar como facto

consumado a monarquia.

Correia Dias. pois no dizer

da -Pattia›. e' um politico que

não vae' na corrente dos aconte-

cimentos. cedo-ndo a sua opinião

ou mudando' de atitude politica

quando os seus interesses peri-

gam. E' pois um carater integra.

um perfeito homem de bem. E.

iq

pouco vulgar nos desgraçados

tempos que do correndo.

Tal é o nosso correligionario

ue a «Patria» por. em confronto

om o sr. Zelerino Camossa.

Foi esse confronto que nós

quizemos por ao vivo: não por-

quo nos moresse qual uer má

vontade contra' o Sr. êam'ossa¡

mas para em qualquer situação-

se ver que 0mm partido não

teme confrontos' com os adversa-

C

de.0 meu dever é oo¡tmtar\

n um povo que quer-4 viver e

prosperar. reapirnr livre-

menteeaer senhor do que

é seu. man é um' tentimuriho

insuapeito e de valor. O pon-

tido democrático é aquilo

mesmo; A consciencia acor-

dista que. .para seguirdlrer os

ditames o 'saborear o prazer

das deunes ofendidos tem de

repudiur a sua obra-partido-

 

Añnalquem I'epôza

verdade dos factos. foi a

«Defina» afirmando que

o Sr. Abragão tinhà Sitio

  do“ “8°“ '1° grande 33m' agredido pelo RI'. dl'. Àl- da sua importancia pesmal. pre-

bcrto Tavares_ ou :upa-

tria» atestando que este

Sr. apenas se limitàra a

riu 'e a camaradagem dos separa-ros- d'oià conten-

neus' amigos do' outeml--Só dores?

temos 'que aplaudir. Mas o,

peor é que o mal - que du nua

aceito resultou , 'tem resulta»

do e resultará, alugar o puta

de um a outro extremol..~.

No outra parte do trono.

orito r .encerth epiatolar dá.-

;nos conta Afonso «Cama da

Inranda transformação ope-

'Írada ?no seu espirito. Quer n

paz. o viver tranquilo o ho-

mem que main nteou u guer-

rn no seio de um povo do ír-

máos elite deu audácia» au-

ra todas na violenciust n-

ceia pelo isolamento e- quiçá

elo olvido quem tanta pre-

dilecçâ'o mostrou

Comicioo e todone pavoneua

vn' no seu automovel de lu-

xo pela-u .nuno dn- capita”

As- voltas do mandei.“ ~

!lira isolado e esquecido¡

onde? '

longe da :mit Lãue o

suar ¡hand-pur¡ ruseu e ho-

mem de governo sem «node-

raçãonem disciplina mental

tdo necessarias em quem pre-

side aos destinos de um_ po-

v0. dividiu. funcionou e' en-

fraqueccu, convertendo-tirem

lugradouro .desse enxnn'vo de

znngñoo democráticos que tu'-

do devorar“ e inquietrtin um

uudu produzirem; °'

Mun iaólado e' esquecido.

Onde? _ _

Là'longe, no exílio iam e

cheio e n noivo dus sinistros

pelo ruido_

das praças .tumultuàrian tdos,

P

Muito desejarinmos

ver into 'em prazos limpos

pur-a 'quere não diguquc

u Verdade _anda arrastada

pela ¡am-a. i '

s

ü"LUBl_HSlNHH.. Hillli
, _Então é .o _diogarsi-

 

4 nhou'me “devemos sem»

pre dea'nte do nariz? Ora.

muito nos contam!

Então tambem' here.

mos' nós àque--upenaa

por _um grande c _desin-

toressado amor à chu

blica, é claro-«doura-

mos'regalando com um

«logarsinho» de oficial

do Registo Civil, com

um «logar-año». de' sena-

dor com ordenado mc-

lhorado efbilheclrtho pa~

ra flanar 'dos"eaminh03

de 'ferro e dom' 'outros 'lo-

garcs de' primaria e ”mcg.

mo @prior

de? ' i v

' Sãoj'ça'pàzeü' 'ale o ;ii-

zerl: lá 'cara para ¡àso

teem eles... _ . .

tudo: 'Basxuaa'expressoea solcontiugencias «n quoexem-
mea-H

v-.- ganham?“
"Mandalam

e Buena sem

lte.

  

nos. nem os seus homens se po-

dem medir sem que do nosso la-

do se manileste uma grande van-

tagem. -

Correia Dias e para nós um

correllgionario querido. leal o'

d'um altruismo e dedicação in-

comparaveis. com um espirito de

sacrilicio politico que os :lemo-

craticos em geral não cumpre-

n'isto. tem toda a razão o orgão

democratioo. ' '

Depois. Correia Dias. em vez

de lr “sentar praça n) nhhado

denocratico, onde encontraria as

facilidades e o destaque proprios

.feriu entrar nnm partido da opo-

sição. 'em luta contra todos esses

 

elementos que o poder da' e que &rendem;

não são de pequena importancia,

quando estão servindo de jogue- Para terminar, o confronto

le a um' partido que. na opinião politico .dos dois homens que.

do Seu atual chefe encohrrto, oldebaixo deste ponto deviam. r¡-

sr. Antonio Maria da Silva, palmos apreciando. basta dizer-~

o putz a saque. ' *Correia Dias debateu na politica.

Esteihomem quo', no dizer da prestando ua administração ca-

«Patria» se declaram monarqui- mararia a maior soma de favores

co. quando a monarquia tinha a todos os seus conterraneosoin-

liq'uidado, não no campo da ba- cluindo os seus' adversariosz-

tallia d'onde lugira. mas no m0- Zeterino Cnmossa debateu na po-

mento da vitoria com as medidas 'Etica pedindo e impondo na pri«

subversíms que a'sua Junta de inteira reunião dos seus correlio

Governo decretou. é por lorça um gionarios. a transferencia dos

homem de valor que ha-de pres- presos politicos ¡Ovar para l.“-o-

tar ao seu partido grandes sorvi- imbra.

ces pela importancia pesroal que Um partido de riolencias pó-

tatn, pelo vqlor moral do seu pro› de querer muito ao ultimo: o no¡-

c'edér e'pelo seu espirito allnis- ›so partido. a nossa alma vae pa-

ta. que os seus adventiusrsão ra o primeiro. Só a bondade edi-

os primeiros a reconhecer. ltica. só o bonita-Ler radial. no

. _ gpovo. oa partidos e as intitnições:

'nas “tmn-'nl' 'É ¡e! and pelo altruiamo se cria uma

declaração que a «Patria lhe-l solida influencia.

atribuiu. As pessoas que o acom- E no “m de tudo_qua[ do,

panhamm n'es'sa noite contirma- doi, é o vel-dada", repubtkam_

11|¡ la Med““ 0 30mm"“ E o homem das modernas demo-

ele não podia dizer o que não era cracks?

verdade'- Tem a: palavra os vareiros.

rins sidonisla como era o sr.- MWM.--

7 ' o mos-a. -

de"“ ca na I Quem torto nasce. . .
, _

 

Como sldonista. estivera

vice-presidenciada Camara. z
¡ Dizem-non quoo Alcino foi sam-w

t°d°5 Viram que ele' :em ".33 deipre aquilo. parecendo motor uma

5?' um Wim“ íntrhnsíaentef 'a' !person no roraçio o pronto senipre a

°'°3°- P"“gmudo °$ 3"“ Ê?“¡anavalhála pelas COelRS.

versa"” qu¡ “macio mw“” Acreditamon. acreditamos: o nó¡

hum sabemos já qui¡ ele e' homem

qur se aluga a dias hoje bajulnn-

¡=lo um, rojando-n nmaxthi paz-In p¡

outro.

trcgu'as. eia ao contrario toleram_

 

Que o digam os empregados

c mms pesso“ da Cámara: que ° Emdm. õ main uma rome-

testemunhe o secretario. r r . - .

. . t m ,quo a u esta a pôr rm are-

' Esteve na direcção do celca- na_

ro municipai, emqmnto este não:
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”' - -~_ _ «Por ted-tra*Europaf «oa'vvlhasi ' _

lbairrom historico¡ são lug'i-«o'tesou-mo sr. Antunlo

f _ :maias @lattesqu os ligam'. 1,

:Katiiíliau (httgia, l

!i

g: :N'e339.¡;b§m &puacqlarà ceiçgip dc Beia desprezado e#

ttmnrkaça, em-que os lina, quasi demolidopsse coiwchi

risontes se vestem das ¡in-'to que foi oürcfugio _amar-

*tasaicinawtw .gitgámonig, _tiradng maia amargar-nda

vendo deu' ulm no espaço, amante quelum

 

'Jism'o d'0"aêctti'lo,°todoa osjakpedras, lióie_ encgrcçi-

valores 'maracs,-.-'~que são os tian,recolii-eram pmüosamejn-

*fundametitos Has 'velhas c'i-?te as lagrihaas decrvstal da

'xiiiisactiespum ?facto ?bag 'en- ftr'iatte SonarMoore»- .

Tudo, u apaixonada do 'Se-trc tantos, que mais fundo

\nhor de Chauiñ'lv.'mc fere :e mais iptimamen; _ _ _ _ ñ N

*te mefqucbranta; é ç a'ban- "if a bela torre gottca dc

'Ãdono triste, o'õespreZO'mx'til-íSanta Maria de 'Mai-villa em

tante em que morrem as ve- Santarem, coé'va da funda-

llias coisa's portugtiêstrs e es- ão da 'Mount-Chin, que uma

"mami-maias ido .tempo dos rosaica vereacao-do Cons-

"mousowavós são ais _ _ _

'esqueCidas como inutiiída- mito grosseiro de fuel-'uma

“des, que o ;vento desfaz' e praca. _ . ›_ _ _

sacode ao_pà,'ã_o's='caminho&. E' a Torre .do Alporã'o,

. nem_ os desmutelarem- monumento do .dominio ro-

se se ca 'ir a_ pedimos. v *mimaandlihda ea¡ "santarem,

. man comemw'evsçp mau-¡estupidamenter .derrubada

mentos. perante enfermagem Lpara¡ que .o cache da :gorda

tude aimtem-=ou?hum_ildade l). Maria I ' udeaae pasçar,

cemoveatcmo's&terminaram- quim'dgetai .85viáitou aque-

dinar em sctit'ído__,respeito, ia-*éí'da'üet _ " , -. _.

'amados pela "consciencia 'E' anamaria 'do Castelo

amarga de,quc nddadcmosfde \Éaçoo-daGatp-.i, na_ 'V1-

ã'ue lagar. site' gerações ?via-A 'digueit-a, "demolida _para se

ouras, que-:se: lhes compa-' gastar 'nas 'construções 'pu-.-

re em grandeza 'e ~ valor 08-' blicaa; ,_-

 

- “E“a :amanda dos.i_°açoa

Egréias 'mmgosas,~~ci~atts- ?to Concelho de'Evora. e'diii-

“tros. .vailetrcioeoh àbóbádaa cida poi-'bg ?Kanno , ,dei-

'de nerv'utaa"ñeiietidus'*wmo tada abaixo. 'para alargar

v-'eiaa'em *maos 'de Tm-ulher, uma praça. sem que aos ::lus-

fontes iamitneianMescul- iradosyereadorea "causagsc

mma? ingenuameme tomas e aaiinimaimpress'ãp ter sido

yinineiacujaosmatoa @maia-..densa historias¡ varanda que

'don .velhos 'pintores trama_ primeiro Ke aclamou a'indeg

marcai°ixthoaaMMeÊb0úh- ;tendencia de'Portugali , A

dos sitb'tis- como' iiiiissimagl guiam... . ,mais baatalr A

teiasque. mãos; milagrosamenumeraéâo _vergtpñhgsgdew

wmpoeemememalgum con; todos estes crimes, que a

to de fadas, tudo 'o tempo_'ig-noraucia do'homem.. mais

corróe na sua-cinmns'oienóia ao que .afinçonscieaéia _do

de ?aludido-que passa. tudo tempo. tem cometidgoc '.-

desaparece «subvertido Ml ria. páginas.. ,› a .

ignoranciawgroaseim do ho- ”besgraçadamenm'pnrçm,

mm. a 4_ - omal alastra. os vandalis-

-~as TrOTanaçñes “103 repejelwse eva linha H'

"doamonumcntos portuguê- guia? - ¡Fu! do arrllñmcnto

ses, .

rio lento mas persistenxañdas ¡constmçañi moderna!“ pude

velhas ruinas seria compor nñ'D Vim“? um 'sentimento .7

. inteiro comm'dôp nempalpita a alma de umum ,_ ._ .

:das (filme abertas a frio '41111313, .Restrumd :a a

ñtesseacorp'o'sae pedra sem POUCO 'e POUCO, 08v Ve 1108

pre üv'a, a que¡ 'alma dos mums'coroztdos de nméitw

nossos' *avós imprimiu um' encan'eéidnmrn 'imPOHCHCÍa

dai'liouve tia "

:ao sopro árido do m'atotia- linda terra português-sa e eu. .

   

     

   

 

perua e titucjonalis'mo .armaa'no'ine .

”partidos, que 'inte-

iTeRSíl. '

'õõeanuncm

.Ovar, foram tão concorrida

descrever esse marty- novo, n _7051” nrüiicmsa da-

pouco 'do-uu -cái'or -e'ôa sua

ternura. _ e

D'alguas canos

'santas voltarei a tratar; por

agora, apenas ' dois .ou área

exemplos: .

YE'ra' torre ?de Belem, join

'110 tesouro manuclino, ¡fili-

--grana de pe'dm esculpi'dnrao

"calor vi-viiicante (ie-algum

~coraçño enlevadono -son'ho

'mysterioso'üas'lndiam 'dene-

gñida nos s“eu'a rcndilhaüos

'pelo fm'no re rem-roma na::

arestas "Vivas "patos gti-

  

  

liicrática da. torre roniânica,

ou a exaltação mística da

mais fr'i. 'arcada gótica, que os 'sécu-

los, viram erguer e que a

'luz medieval- 'beijou :n'uma

'pualha d'óiro e .em transpa-

reuc'ias 'de o 1a. v_

E, comia" o, aquelas pe-

dras,qíue vivem _ainda _como_ .

oemas erguidas_ a Deus.

cantam no orgulo das suas

torres mergulho forte da»

  
?idade austera das suas Ii-

nhas os mticosmmpr'emos

'nessa e resam na ara: v

  

    

 

   
   

_; .Domingo . a .

  

Agora ?abraço

' iiieccciidam'entagão a'bra.

*gos malditos a

   

 

  

Escada 'a'b o ca

enipoizrão 'pará
-J ;ç .wt 5¡_~. ›;

PMHUO. ~ a. '- 2,

4 -W' ¡-

raça_ datam;

  

¡›¡

de

marco puxando.

Nio @uma em 51.' logar

porque; 'não ”houve eleiçziii,
a; i › vamu-*- -A '

nem -a anunciam¡ por edi-

taes. nem d'eia teve conhe-

é¡ mento ., pessoa .. .alguma do

concelho. »dia aqui não che-

_tzou o «Diario do-,Governm

que desigmva adia da elei-

Ção, por causa 'da greve dos

correios.. Dizer-ne. que *e

anunciou eleição ê_ um truc

-demncmtico.Em 2.“ logar não,

podíamos ir à. lata sem a

'aprenentaçño de candidatura

'do nosso' partido. ~

"Nada ¡emanacom aa lutas

éléitoraes passadas. Elas fc-

r¡ ra m-ae.- oa podium -feriu-se.

entre individualidades ou

"A íPatria» chama à discus-

s'ã-.ons eleições aidoniataál . .

Mas essas foram'uma ver-

gonlia para o partido demo-

crntico.

'Os democraticoa. decreta-

ram que não maio-pertence-

r'ia no seu partido quem ,se

atrevesse a votar na eleição

aidon'inta: eles proclamaram

e imnozeram_ n abstenção.

E 'o que' ¡Ikea-eu? 'An arei-

no concelho de

então. tendo a fiacalismaas tm

ao o pessoal dirige'ftte'dêñío:

cratíco. Todac na assembleias

eáti'wrnni 'nt-índias de eleito-

res. E até 'nn freguezia de

alega o !detinha ou se _di-

ziatgr _ _ mic influem-inelei-

tora-l 'arÍ José d'Oliveira

Lopes. 'a'hi iiwsmo. a compu-

rencia de eieitorea foi tao-Inti-

merosn, que aquele ca valhej-

ro quiz, pelo cheque que. acu-

bnva _de cofrer. abandonar .o

seu logar. ' '

'Então o povo manifestou

qua'mtô llie- era antipaficn a

politica demOtica 'dos demov

matt-ima. -E ainda se _naomi-

nham dado na prison...

'Quanto ao mais ao_ futuro

Newman. - _

_ Uma declaração porem leo

mon a 'fazei-;nem receio de

errar.. eê-que _nas primei-

ma eleições. se os deniocrn-

t'ico's' não. dispuser-em do po-

der. 'o seu partido, ?reste con-

célho. não vae à urna-_não

é partido 'que na oposição se

meça'c'Om outro. v ' r ~

Carnaval "4, -.    

   

     

     

. 's

_pics que l _

,ria dia_ vz¡ '

  

iara ado”
É-,Íhos sen¡ reapo'sta, seu dever de comandante

Pergunta-aos ahahah-ia;

porq ue. .não ?fontes 'Já' eleição

senadores' 8.0 dia 28 de

   

  

  

  

   

  

 

  
.t bia-'nem deixando de ade-

ef-za 'ao ar.

l Çumoaga, vc'ió'àfsr.

. ',_raàlanoci'Íñwl

"ama carta, que Tino *quere-

  

1,1

 

  
   

 

“pela malta 'conáideracao 'que

.temos. ?pelo dedicado lrer

blicano que a 'firmai '

- - Euaécartaem nada _alte-

quzmto dissemos no nosso

"artigo «Cón'frontos», 'á excê-

-cao da importancia 'que 'te-

ve 'nos acorñecimentos 'a ac-

ção do sr. capitão Leite. que

'ele *quer deütñ'êi'eccr *para* 'a

atribuir aos seus companhei-

ros

E, senão, vamos vêr.

"-

0 sr. Leite ;confirma que.que'ria ue, .se dissesse.. .›.

Zeteñnorgçamossa aderiu às 1 estava

. M... r!.- .al'. '- '-
'Esteve com asJuntas mi-

: 9: (i

ra.. autos-. corrobora tudo ..

.._....._.._,4;-,,4 . ..r

 

Pardttày'ç'eio dar conta ao

'seu r ndante 'da procla-

macñáí'do

(Var/Camamu¡ cumpriu o

'militar chamando ao quar-

il'BLnf-'táiaea e NWÓOS, vista'

'que *se dava 'um *importante

movimento militar.

li como .politico. 'o 'que

fez”? _. *v

li' cata a situação critica

'n'quealudimos 'e 'que 'dex-

'creveñios. "l'in'lia sido (“mui-

¡in-»como disse ao seu cama_

'raétale'tter reatava 'indianm

do, deacsperado, Como diz a

dktra dekza'; mas a verda-

.de ê_ que. . . t'pgr um excesu

so ae "brio, 'eiphrq'uc não

num'bcco sem salii:

da. _ . .

Foi então que comparece-

litares osr. capitão Camos- ram no quartel "Os oficiaes

sa? Esteve»

sr. 'Leite mio'o contraria.

O sr. Camoma retirou¡

alguma vez essa declaracão?í

__'Responde_ 'o sr. 'capitão

Leite:

«E496 pm' *nm nussa ?ia brio,

e porque não queria que se disses-

se que, só depois tie ;cr as innias

 

riam ter. é que ihes deixou ?le dar

o)seu.__aão puiilícou _a declaração

que fin'hà leito, *refinado a sua

_ ,v .

Loco. o sr. tucana "Iran-i

ca retirou a :sua adeaño as.;

'juntas e a~prociamação da

monarquia noPorto Veio em'

contrai-o n'esaa situacao du-

 

rir às iuntas_ nem sacudin-t

do a pressao (Pelas.

O ar. Gamma dizia ao

sr. Leite, seu amigo. seu ca~

Tourada (me -estava pronta¡

a não obedecer às ”pintas,

que não- acatariu quaiquer

'ordem à'elm: mas entre-p

tanta não* praticavzr'um uni-i

ca* acto em coni'orm'idade'¡

com estan palavras-«por um i

cmasodc h'rio_ e porque não

'queria que se dissesse. _._.*»

'Era 'ou não' esta a- situa-

cão do or. Camossa que tra-

duzimos por 'estas palavranc¡

sr. Zeferino. Camosaa ti-|

alia o seu nome prazo as'

.jun-tas: foi para o quartel.

  

'que ií'ulcvavan't a resolução

Fast¡ adçnão foi por eocr'i- de defender a' Republic-.a

Yo. Os tornaes_ disseram 'e o «lista Tesolticñp, "diz o sr.

Leite e. muito bem, levou-a

cada oficial consigo a'o apre~

sentar-se tro quartel e para

O'utra coisa se não apresen-

'to'u.» ' › 4 _

ii essa resolução ninanis

metas-.1 resolução firme poz

de lado todos os¡ excessos de

mefindrca doar. Cantosga, e

”m ompoio que a 'pñhúmo i'm-”WR assinatura de 1160350 ?18

Lun'tas ficouhde vez ,riscada

o seu espirito'.

Depois de chegado ao

'M9956 a, $339 Em”) 'quartel o st'. Capitão Leite...

«os subordinados do capitão

'Camossa nao 'vaciiaram um

momento sequer em dar por

'bem feito 'e por 'bem 'reach

viciotuao q'ua'nt'o por ele a

partir d'csse m'ontcu'tn. (o au»

blinlmdo é nosso.) foi deter-

minadó.Segui moi-'o cegameiu

ter.“

me. muito bem: .maia _am

tes, quando o sr. Zeferino

Camossa aderiu pOr escrito

i'm Junina. o sr. capitão Ma»

noel 'Leite niño 'o seguia ce-

gamente. antes trillmva ca~

minlio di :i metruimente opOs-

to. Quando o ar. CilmOHSíl

ía á missa de luto por 'Sidi'h

nio Paes, o capitão Leite fi-

cava no quartel, etc.. etc.

«Desde _aquele momento'.

o republicano Leite seguia

cegamente o republicano 'Ca-

massa. Estamos 'd'acc'rdo

     

viu atraem; companheiros_ Na exposição dos factos

recebeu o entusiasmo d'elea.hao ha divergenc'ia sensivel_

c... com 'eles marchouo.? - entre o que afirmamos e o

' que o sr. capitão Leite atir-

ma. . *Friz'a o sr. capitão Leite

que o sr. capitão Camosaa Na apreciação é que di-

'entm-a no quartel quando ow'ergim'os. Não admira. ¡Es-

ar. Leite là chegou. . a a 'tamos em poloamuito dife.

- leao .ão temameaor imo|rentea. O sr .capitão Leite

pai-tan 'at pois não disse- aprecia Os factos atravez da

 

mangue o sr. Camoma che- “lente da sua amisade, do seu'

gassa- 'an-tes ou depois-aoiespirito dc sacriiicio pelo

quartel. Nós iá o tinhamos seu camarada: nós vemoI-o

Poisó que ê. senão caraaval

*e se" da “Pa' Ninguem o soube»

dito: 'tQ'uaLfoi a acção de“

,destaque do- sr. Camom?

pelo prisma da indiferença.

Não queremos terminar

 

zcs deictérios-'da 'Fabñcasão ' an n°838 335 '8* aos 1103808 '69““an ° “3° esta respOsta sem deixar

.I - › ' ¡16'86“05- › - ' ' m”? ' ~ 'filas-se o sr. Camoaaa eta-.bem claramente expressa a

'114:' .to. ¡enauño »convento ' H0le “1100 605m' “14° 3° *0'* tava'no quartel vera isso de- declaraeão_ de que no bata-~ Ovar. ¡íbñlvio .1920. v - .

L' ' U_ MPM*- N" d“ W009““ à“ “mem“ '9 vicio. não a~acto politica. limão d'Ovnr. deade que os

dos insulina; 810313113. 7°!“ “ter“ 9 mas a' servicos, 'que nada di- oficiaes e soldados' chega-

:hiúuhâ “mantinha Pam caW" “5 ziam respeito ao movimen- ram ao qtmrtel, não houve

ans graças. (1 aquele! 3 quem 07°“" to.'F."a proprià «Patrian'que uma 'opinião discordante

  

üe:'Nossa?Senham !Coa-

   

Khtaçazma'ld .a

 

da meama fôrma 'ou-

tra reunião democrati

ea. ábraçando-se efusi-

  

  

deu. .

Su-rietlaià,'coa'enda?:Historias.

E quando anuladas .nas mas

o diz em outra carta dede-,quanto _à defeza da Repu-

tfeza, paredeaê meias com _os blica.

anuncios: - . 3 E até um oficial do bata-

promiaspaiwm', empatam-.para _

outrem a _responsabilidade do que :Foi então que dos seus labios

mandaram escrever. ' ouvi. em palavras onde vibravam

Ah¡ ésüra moraiid'ade do's seus 'a indignação e o 'desespero a noti-

ac'los; ' ' é'. '. cia da reclamação do Porto que_

'Paulino tanto os ”insultos. lhehayi sido transmitida pelo as-

como os seus louvores, nem otçupvpinnte ardal...” tempo ein sbrvi-

dem. nem; conquistam. simpatias. ::o na estação do caminho de. fer-

'Sabe _cà ,a &Patii'àu o que é ro.) ' . '

 

O :na dr. 'Pedro Cha- vamentc “o _art_ Antonio

vcs telegrafou de Lisboa Maria da Silyajeo sr dr.

a «Patria» dizendo que Alvaro de Castro. ' _ «

tinha terminado o. com. -D'ai a. pouco rompia-v

gress~› democratico.. em se a 'união 'sciíndindõte'e"

absoluta união do parti- o partido, e chefiando

do, _abraçando-se Anto- um dosgrupos'o at'.

Ibão, quc,'por ahi se dizia

ser monar'Quico,c0m a maior

dedicação, tomou para si ou

lhe foi confiado o logar mais

perigoso da retirada; pois

teve; de ficar de guarda ao

quai-tel apenas com pouco

mais' de uma duzia de solda-

nio Maria dà Silva c dr. Alvaro de.:Castro.~

Domingos Pereira. O sr. Antonio Maria

11a um ano terminou snpuniia-sc à vontade
   » Repiibiim 'ou *priiicipios republica-

nos. . . Principiom só conth os

do estomago.

dos e um sargento.

Faltava pagar este tributo
Est lv 'a o sr. Zeferi- . .

a a pol ao modesto tenente. Oliveira.
no Camossa no quartel em

,serviço qtmndo o aspirante

.
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1 Devaneios...

Candida

  

        

  
  

    

  

  

    

  

  

                    

  

 

    

    

  

 

   

  

  

  

                      

t

' Um ”negado õ sempre nm in~

“imune. Émile. ltendo a con'sr'ien-

~cia em so muito. precisa do se»

'hresnltar os outros“: ê nm Vendido.

porque tendo em pouca oon'ta a al¡

ma. põe-a em aimondn por nxn pra-

to de lentitlhas-*atrai'çoaña :Cring

como Jndà's, por trinta iinileitoll e.

Em' isso s vende por manosün;

.':0005m: -a da intriga tom img?

'pudor e da' Ven'iaga com _descara-

Trato

tua carta, Candida.

    

  

mais 'a chagpigruciaate do meu

sofre); "

V' K mei-té.dnt%nte'trez ;aos(co-'

mo pasmrafm "çéleresh *com um

¡arnor 'Minie Quadrado', V 'sabido

dos arcanOS mais reconditos do

mento. __ 7 l * mei;ã coragãméDediquei-te duma

: 4- ~ pa o ar en' o arassa-a ora:

vade "eu ' sem nma'hesita'çao ou um desta-

 

lecimento sequer. Açqoe¡ com

sacrifícios, venci obs“tacuios. su-

Qu-'andoas mulheres.

aaii¡

de luar s_ilento,~a cercar-me de

cuidados. a' indoor-me de 'cart-t

ahos.'5entia›te uma pamela do

meu ser e quantas 'vezes te 'aper-

tava d'encontro ao meu peito pa-

ra 'bcig'ar osjteas iahios que pa~

rodam cerejas' "irc minorar da 'toa-

ahitftcomo seiosses 'tia a minha

mulhersinha-. . . (era assim 'ne

&cordas-te?) 'as

tardes dê' Sdembgràno Furadou-

o -- - ro. nan o ester¡ ' mos os ¡ros-

Oblwtwo da J“MÂMÍ!" sosiqpas'seios para 'atom' aos pa-“

tar do Norte era de 11101- “de“, mam; Ms ;amami

'de _ 'a inspirar :sérios rc- sentia no me'nülbraço que cingiaa

ceios à , tahãflida'de da adiada ant-ra' o calor es-

chublicàá, que 'itaim-si- ,militante «3' "7“ me q“ "le

-do comido pelo? mem_- ° “abro“ s

bros da refmdrquuta. o¡ um .a bon em que o 5°¡ se!

FO quei. 'o sr, Zefe; ainnãlia pouco e poqco em iai»

:fino comício pelos mcm- vos de'sangae. a gde/1m' S(er a

bros da '5anwaiütarzm emb
alagemos sggtidos

Norte ?1
assos adormeCem~.-. . eEva-te

' '
?Não toda. Com sotreg i otim-

AI 08 trastes..
'ko

: enganei, 'ag [eliminandoan n'u›

_ ,. 'ma langmdez e'terisanten»

« . o ?amarga .11° ainda V-;eí° 93

0 nr. alterei¡ Pinho na roe- *eu* dia“ mare aa“MWM*

leberrimn epistnln que 'en- 'quejpuço o“ tC-KÊWÊ'Ê:

vão'u paraa «Patria» rea,an _supr'âíãà (Ee e. c _a a

simpatica? propodmda'raemlu' l- . P“" 5°"“ “ma

'para o 'campo du 'i'nsidin ::Égüíagãáê's nunca te tm_

5133331:““ ?Mm "0 n°880 caría :o mam nerí'inravaí-te

. Nós @amamos 5¡ _m 'pelas cinzas de meu pae _que se-

que sua“excc'lcnc'in nos 'is- “as “mma“ '

acesse. com 'meridaüeg .ao

foi o nosso Director que poi-

'mi'l'hou á 001d'0isealzx oa como

pos lumacentoa do Vouga 'ou

se 'tm mesmo Vouga-Gn Nao 'o

seguiram ,ça &mfdrzhChaí

ves, Tnvut'eie_

duma.“ ' ' 'w \“'

Olhe, s'r. nlferes, facada'-

Miau-.somo na que dirige

no nosso 'Director revelam

«sómente *i'uciosisn'ro' muito' . *

censuravel em quem se diz “as“ m'semve-lmeme ° mu' r'

'invocas-te para mentir,-ohl su-

' ' Wisin-*ramal de tua

 

O sr.. capitão Leite.,

na carta que. escreveu

;senna «Patria» em d'e-

fezn do 'seu ?camarada

capitão Cnmoása, ”aiii“:

ma que este' !tre di'ñséfàl

bgn que percebetrqirc o

   

   

   

  

  

   

   

   

  

   

   

  

  

    

   

   

  

   

  

z-w *1:2' -«

g _ em; ;adiante de alegria..

btt - ' e en siasnio. *fumus-me

re'li idsamente, por alma de tua

amar e que só a morteé que po-

deriamôr termo a essa tua pai-

xão.an tefabzrazav'a e ensande-

não.“ T ' cnmpridr; até hoje.

Can'dida., tie mente com aquele

meu iuramento. que eu repnto

:saemtiss'imo Tu. pelo que acabo

de ler na tua carta, é que atrai-

o

' a

uma só corrente que

.9; Rome de Rio da Graca? se

?degapõaíum curso de _ nos

_de__Le:gna na Ria. ,

A Ria era .vegavel a toda a

eubarçaçãqdagm a Aveiro. não

'o sendo gaaláner' 'dos reieridos

'riachos A¡ suas aguas correm

mansanienü'de norte para aut e

agitam-se em ondas com o so-

pro dos ventos. Havia nela

ta àbnndancia de enguia, minha,

sôihat e silagem_ .o algumas vam

tam _agareciâmf poi' amba-

ção; 'túban ,”iampreias,\cory'inas

    

    

   

   

   

  

   

 

'Ovar em175-87

A- «demitiu . J

EstaW la situada na visiñ'hati-

ea da Ria quo aqui :tem princis*

pio nas tres ilhas *quemdao pri _

ein aos seus tres braços: Cube-

ot .Ribeira . .a .Random.-Kata

com larguesa deste assunto o P.'

Antonio Carvalho da Cesta na sua

Carom-afim mmol Pá'Tapz' f;

Toda a margem direita ,da _. _

Ria daqui até á sua foz no tñâr año 'e eo

para onde tranquilamente cone e o seu'pro

/

l brava' o dízimo de

duto o Cabido do

ximo da capela .da Graça. da::-

_____...'

'm3

Y

_Virta

i feita

to. perdoar-te.

Mais valia que me contessasses

abertamente a gélida ¡nditerenoa

Que agora experimentos no ten

coração por quem tem vivido tér-

verosamente a pensar cm ti, n'u-

.tuma Gafh errafndoso alvo.

'es'éaldarao 'sangue e 'esbrazeawa .
. feche. . . .sem en'Cnr'ar.

satisfeita., com loucura 'Irendiica ›

o coração.“

?me jamais' names de me

A pesca; 'exercia-;Se ali 'todo o

sã“

F, to

nem nesta vila havia outras mais

A _DEFÉZA _

  

  

.Ad-..md \. ;manu-_r vwf., _N 7,!,

_ds-'ssa santa mal er que eu l

eneãêfikomofk I

 

amarra

  
à

Podias›me ter si

ea; gb¡ cast

86"' tranca.

¡illülilNÚi...-
#- _

Ina-veria a «Patria» no seu'

ultimo numero uma iocni

90h o titulo Nec semper...

Deve ser 0le do Alcigo das

»índio-anotar; a colegas fazem

defina. Palo latinerio ae vê

que tai dcye ser 'u paternida-

de do escrito. '

Depois. é padre que nli sc

'vizn .-.e Deve reator certo.

Pois olhe, ainda com latim

1116:!f30ngiidelilltrsz!_ ::gregwaeu

socezm alirqamfão 'ironiza 'dar-

'mitat Hnnzcrns.o.›. Cometeu

'Faça nova pontaria -e não des-

O que de resto esta sendo

uso lá pela “gazeta.

_"IE'VÃN'JSOÊW

Nora.;

Dn cp'isto'ln que' o sr. alie-

res Pinho enviou burn a «Pn-

triimqgretende ndo defender_ o

nen _camarada capitão_ 'Ço-

mossu, 'transcrevemom por

curiosidade, o aegniilte pe-

rtiõdfot '

«Sabem "nor” isso mesmo o sr.

Dinner da (Defezà'm que não'

ignorando qnço capitão_ Camossa_

pern'iinecondo .4 dias n'aqneies l»

materias campos do .Vouga (que

sul! Exeelencia palmillion 'á vol

(Poiseanx om uma tarde de chuva

o... balas) combatendo com as

  

suas tropas, c #sintra-nte até ser'

ferido, os inimi ros da Republica.

em_^parto dirigidos 'por um capitão

Valntoloiros, que ainda hoie ao en..

contra eomodamente servindo em

nm des rogimentos do Norte até

que É Iii-politica faça justiça devi-

damemonstrava um dr'nocíndo amor

'aoírégimon republicano.” comente

qne_ no sm'. iornnl se lance um !les-

,credito á ie' republicana_ o á'deoi-

são e: energia na sua defeza do ca-

pilàoHCamossaor › ,

W

que dos dois rios: rla vila e

Marieta. A do .Rio da Vila sita

mesmo no' ppmof'da coniluencia

idos dois, era 'de --sólída cantada

em Quatro' arcos grandes e_ ›cinc°

pequenos com quatro vazadores.

Em am _dos 'logares mais aprazí-

erits" da vila. muito amenisado

gelo! arvores das margens e da

'dá da 'estrada evisinliança da

*lindíssimo capela da Graça. ar-

_gujida entre os dois regatas na

meia' sombra do 'arroredm

'5 Ka ltia criavam-se e criam

eng' muita abundancia. algas que

seií_ (panhavam livremente para

es' "me das terras. A mesma li-

b _ do existe para a réga com

Mar u

suas aguas e a dos ribeiros que

 

- zig...

sem uma ima dôse de ener-'

Igia e patcíencia'não ntinnvn-i

mos com o fio à mendn.

L ”Elim periodo e... pêrns.

Outra epistle
M

nosso

Senna lopes

rep'nbii

massa.

  

  

  

   

  

   

   

 

  

' sa, -que nós desconheciamns. mma»

'- do lemos a car-ta do sr. capitão

o › .~,..

lm. E se não nos inievtns-

l

A'pre. . . i

~---='__>ng-_--

t

- mimos os nossos

 

7 _ ff! Foi preciso tomnt'mm so presarlo assinante sr. Antonio

em Vo Vivwdaifôlego umas 30 vezes. nego-,Ferreira Brandão,

vom$a erüamacãof o; rnmento. para chegarmos no'

_ Bemçcomofl persgnãijqfi '

> cação @molegh da Lealdade-.tam

'a minha alma imersa esperavaesseêlen pfõ'cediméiñm

“em funda mágoa, depois que li aI Candida. _Seinpre s'úpnz que as

.cacem-::m1-

Vieste com ela .agravar ainda tua alma, te impa issem de co-r svn-s Alferes. -

meter esse intame sacrilegio.En~

¡ones-me redondamen't'e. Rest»

'me agora. ç m qrependámeptor

a contri'cçao do "too :qto para

' «em Passa agia

As nosras ielicita'ções.

o

v Notíciario

expenlzurã

 

'terminando com o

_n.° d'hoie o t.° semes-

r-e da «Defeza», pre-oe-

bon-

dosos assinantes da

Declarando que não conhece 'o
s

goma!, vein o Sr. capitão

So não conheco o qnn escreve-

ziam respeitado, cegamente ohwle-

ciclo e em qno os sons subordina-

dos plenamente contiavam»

' Iaiá dito. Porisno (incerto o st.

Senna Lopes, obedecendo cega-

mente no son comandante Cmnos-

sa, assinou com ele o oompromis~ .

  

que vamos, desde Aiá,

, _ principiar a cobrança

, Valer"“315l'ff0'ç03'9 do mesmo' semestre,

canlsmo do sr. ¡apitãotw'espmmndn de todos a

"nua in odlatá l¡qutda-'

ção, o que, antecipada-

 

da, nossa term o devi_ porte¡ dissabOres. com uma _re- _ _ Í

sam ao ümilo 'do' '-cam'i- 53m?“ &wmwnpm “meu" a“ 'conswgcla'mewalavd nm. ?os não se sqmpmãende aim car. ”1951391 .9 Empreza '

, _, , cm orange¡ .paranaense. .. _ea sucedida. . a. r _ agradece_

nino_ tiram do sem o pu- Sempre que recebia 'as tuas Adeus. Candida, recebe uma Duas ?alm'fas !Penas 0- che-x «o

nlios'ito dc 'azeviche 6._ cartas. o futuro para mim sorria saudade,.qniçá a derradeira do gem...
Acto

mostrandnJh'o_ gr“am mais *v n'tnro'so e alegre.. Viaàfe Àmmüm¡ Diz o sr. Sonna Lapas: «E' Na Faculdade drfTe'cnica da

detargo¡ ¡,-gasjgasy cruz“, a meu ado.p_razenteira e feliz. que Otlpl'tão Cumosmc.. tmha_c Universidade do Porto. fez tia

canhoto] 'a garra-lar nrergmcefs.-~como que¡ tem todos as qualidades que o «tw t as acto de Hidraulica .coral.

harmonias de aiaudes em noites tilrgtlem_como cheio e qno o ia- maquinas hidraulicas, tirando

distinto com 16 valores, o nosso

amigo e inteligentp sextanistado

engenharia sr. Frederico de Qua-

dros Abrag'ão. Parakvns.

 

ao de !evitar os ¡naindntios e coopa- de TCRFPS'SO de_ Maná“. 0 n°550

rar 'com as .lnntas Militares do'tll'esa'lISS'mO RmÍEO e “Simule

Norte qne tinham como um 'los Sl'

seus principnes agentes Solari Ale.-

gro de tão tiisto memoria,

- Sim on não?

. , .Sotnào assinou o_ compromisso

com o seu comandante Cnmossn'.

nom_o seguiu, nem the obedeceu

cegamente. ' "

Se sim: o “sr. Senna'l.opes.'. .

foi um auxiliar de Solari Alegre...

F. bosta sobre este ponto. _

Velo ainda o sl. Lopes revelar-

nos um outro aspêto do sr. Camos~

I r _

Quando o capitão Camossa fo-

l'on ao sr. capitão Leito disse qñe

testam ;oanu'dm o~ logo depois.

oriundo n- !dirigiuc .no sr. capitão

Lopes. disse: entao temas mo-

7110 c " l 'l à '.

' - Snpunlramoa que _entre »gone

“de posiçao* nm pingo elevada. 'oti-

eiaes que cursaram escolas superio-

res. 'Mo eta .d'nso empregar anae-

les termos «ie verdadníro argnt. .

0 ar._capítã0 Senna Lopes per-

l
a. .

(leu uma 'non ocasião do estar cala-

do. tanto mais que não devia ter

esquecido uns ;naus quartos d'ora

que os democraticos aqui lhe lize-

ram passar.

 

Â _no  

 

”Fizeram anos: ›

No «lia 23. do mez passado,

a 'sr.' Elvira Martins Rosas. es-

posa deditada do nosso amigo e

'correligionario-'an Manoel Rosas.

e a sr.“ Ana Marques da Silva.

i esquina do sr, .lnse' Maria Dias de

Rezende e.›sens tilhoê Francisco

e !Luiz Dias de Rezende.

No dia 25, o sr. Manoel d'O-

tiveira Paulino.

No dia 28,:0 sr.

Cunha Farraia.

No dia 30.. _.a'. sr.“ l). Maria

Peixoto.. .4

Hontcm, a interessante ¡neni-'

na Matia da Gloria. lilhinha do

Antonio da

l

.- Antonio Gomes Lírio.

Um abraco de boas-vindas.

-.o

Do. Manoel Polonia

Parte amanhã para a Serra da

sinta', onde voe lazer uma es-

  

tação «le repouso, este noss° que-

ridb amigo. Rapaz inteligente.“

trato lhano' e atavel.›-o Dr. Ma-

noel Polonia. 'pelas suas excelenn

tes qualidades de coração e ca-

ractefse pela sua hôa e leal ra-

mararlagem_ deixa-nos profundas

saudades. Que regresso em bre-

've ao convivio dos seus 'amigos.

são os noisos ardentes desejos.

+.4-_--
_.

Doente

Aguarda o'leit'o ba bastantes

dias. o ue deveras lamentamos.

to'no'sso ¡nolvi'dave'i amigo srlt'la»

noel Gomes da Silveira. Descla-

mos-lhe rapidaa melhoras .

4-.-

Nomeação

?amanita dias poSse do cargo

de*Teaoureiro d'a~ Caixa Econo-

mica para q'ne toi ultimamente

nomeado, o sr.dr. João de Melo.

que durante alguns años exerceu,

'com elevada proticiencia o nota-

riado nesta comarca. Felicitam'bo;

to sinceramente.

.______ oOW...

Part¡ da

_ Mim de tratar da administra-

Ção das diversas casas comér-

ciaes que possue na cidade do

Pnrá._partilt 'para ali na ultima

terça-feira. o nosso particular

amigo sr. João Godinho d'Almei-

da, dá visinha freguezia de Vál'ea'

ua. Sentindo' bastante a sua aja-í

.sencia. apresentamos-lhe num'

bom amplexo as nossas despedi-

das. desejando-lhe uma ieliz via-

gem. muitas felicidades e uma

curta demora.

#a4-

Casamen

Consorciaram-se no din 13 do

mez passado, na-*Egreia matriz¡

desta vila. o Sl'. Alberto Soares'

Balreira e a menina Maria da

Conceição do ESpirito Sanini-“rea

sldiu ao acto o tio da noivar'o'

nosso amigo Padre Antonio Sana

iins dos Santos, paraninlando o

sr. Ur. Juiz Manoel l'erelra Coen-

tro e sua ex.“ Esposa. _

_M4O-W

!mimarqu

l-Jiectuouase na egre§n\latriz7

desta rila. no passado domínâo

ll. o batismo dum interessante

lilhinbo do,nosso assinante sr.

   

simpática menina Ana Luzes derManoei Rodrigues da Cesta, quo_vai dar. pertencia a esta hein;- erg oitayoolntanteide Portugal a i2'. passam e' em cujo curso,›sprniz Dias de .Rezende. e a

zia. Na esquerda assentam varias Nas suas m'rgens :havia e ha .Águia muitos moinhos.

;anacom 1 1¡liminarrenos a milho. extensa¡ .j _Ria dá vista ás povoaçõeslSousa. - a., '

se lado ou riba'. A“ ria veem ar ¡uncaes e canisaes muito apm- da¡ Dvar, Pardiihó. Bunheiro, _ 'F _em * « -

alguns registos que_ a _tessam veitaeeip para a tormacào do eà- Veiros. Murtosa e Aveiro. Dela al' -

esta vila e nascem i ra d'aqiü. rume' 'dos cnrraes. armas* *e báigicinm-ainda 'largamente os .No (”tiroteio _mea corrente.

r correndo do nascente. OS'princi- boas marinhas de sal. Em'todo m' res de Vianna¡sz ;gangue ,parana Maria na;

paes são: o Rio la”?Nih-tzokâo ommmornç
m nmajaá'pente t a ilha do Puxadouro. onde Luz Lucio ndeira. _

da Arruela, que se iuntamproa 'a atravessa, :pois o muito' larga, te ' " _gema_ Maria José

. recebeu o_ nome de Antonio An-

gusto. A'vSeu's paesas nossas te~

licitações.

W * m›;-a;g:W-~

lar-”earth de barbeiro

Sem ou alguma pratica. pre

cisa-se na Barbearia t'entral,Lar

 

l
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 @amarro âesegaradora. Por agueza
SUEÍEUAUE MMM. HE BESFUNBAH'UMDÊ UFMT-AM EhPlTÀL--LUUHIUUUWH ESBWUS

Autorizada pelo governo am portaria da 2D and'th do 1918 o á ax lot-ação lo 30mm61ml“

perna-faria N.“ 1786119 5 de Mala de 19 9 '

    

Séüe Social-Rua de Carmo. 69-2.“

y_ LISBOA

izndereqo telegtuñ-co VIZA-LISBOA

Telefones: Expediente 3919-Adminístraçâo .5001

Delegação-Run Mouain'ho da Silveira, 129

o PORTO

 

í Endereçootelegrnñoo PORTIVIZA

' Teldone--Tiõ .

!DELEGAÇÃQ EM HESPANHA-Calle oie Alcalá, &iG-#DELEGÀÇÃO NO FUNCHAL, josé Torquato de Freitas-_DELEGÀ' .

ÇAO DE VILA REAL, Americo Gomes da Costa-EM COIMBRA, Avenida Sá da Bandeira, ¡qo-«1P

O

. *tr-T"“ u '
SEQUROS E RESEGUROS CONTRA 05 RISCOS:-l-'091› usual e proveniente de guerra, de transportes terrestres o

marítimos, agrícolas, postaes, roubo, contra quebra de cristaos. automoveis, gado, etc., etc.

Agencias no Paiz e Ilhas

"M.

o conselho do Adminisiraçzo '

l Alberto Correia, Antonio Barbosa. Anfnm'n Cardmm de

Musa, josé da Costa Pereira, josé Días du Silca

F
Praça da Republica * _Ovni_ 4

é» ANGELO «GONZALEZ «à

Sempre â wonHa 'charutos .ds Bahia, tsmeñgmn'tes somou-o. ”maos 'tintas dema-

_WES
-..-.._..._.›.r._ «_.,_____._. ___.___. M;__.._._-..

   

__-_.._7_ - -o--

Bmw uouwww

OVAR_“

xraçiouaes e estrangeirosPapel para cartas, idem¡ de ver e copiar. fumadeíras, pomadas ¡preta 'e de côr

25 335 :lillhm\1.'_l,z¡piss lqñseíms. canetas, bicos de ?pau calçado. bolsa-s :de borracha @na “balcao 'Inui-

esorsvst. ;papel de fumar, .livros, loterias. çerveias, outros artigos.. .

Danilo; a prazo, com n ¡sn-o da 3 "2 °1°,

 

_ 4.10 e 4 “2 .lu nuamnmm. a m..“h m_

_ ' ze¡ a no ano.

an Saque. ¡obs-e todas 'as localidades. ao'.

elhores premios.

  

  

          

   

    

   

    

Descontos sobre a praça a 6 '1. ao ano.

¡mpi-estilo” sancionado., cambios, con-l

: Companhia de Seguros

_* mrmorwmmnrnomrwmmmrwmm
Capital social-(Escudosâ 500.ono$o=o _

' Capital realisado (Escudos) 150.0008000

Fundo de reserva (Escudos) 150.ooo$oo

Sàdeí [0108,,

"sons e papeis de credito.

mllmmm'm_hn-.rs.-

 

nwmmmwumrnm. ¡ss-¡n.znv_

' _ Mindale

' EUMFÀNHIÀ .DE SEGUROS

Sociedade 'nnonimu responànblll-

dade Limitada

  

_un-_._--___-~_..1n._

Receita de rom (Eau). . '369885035 Sinistros pagos em 1914._ ,22501541 cama] Esc. 600.00M00

o o de 1915 . 7149723295_ - n › em 1915- 25.903515

n de 1916 › ... 531893943 › » emlíiiü- 153470590 w

o de 1917 k » .;.3.139:4o4$23 »- . eml'9l'1-L427:035$74 .
Efetua seguros contra íuccndíos, mariti-

mos, terrestres, de vida.

roubo', ceáras, acidentes de tra-

balho, etc., .etc.

> Afóra os que se teem pago até' esta data

Agencias om França. Inglaterra, Noruega. Suvcía, Dinamarca, “espanha e Egito.

Seguros contra fogo. Seguros contra fogo e roubo. Seguros contra greves e tumultm.

Seguros agrícolas. Seguros contra quebra do crislaes. Seguros do guerra. Seguros marítimos e

postais. Seguros contra inundações e euxurradas. ~

  

Conselho de Administração: . sr'an EM LISBOA-Rua Nova do Al-

mada, 80. _

M l ' d ou a
_ . « .

oÃ'ÍÍséJÊZÊÊ'J “8101.1233 v3:: DELEGAÇAO NO PORTO »Rua Sá da

Silvino Pinheiro de Magalhães Bandeira, 222 -l.°

Dr. Leopoldo Correia Mourao

Jaime de Sousa

Àgenlss em todas as terras do paiz

I Director-u

| delegados

   

   

AGENTE EM OVAR:

lance! d'OliveíI-n Paulino

Comissarios de avarias em
RUA DR. JOSÉ FALCÃO. 22 a 26

todos portes do mundo
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